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Presidente afirma não 
ter encomendado estudo 
que "desconhece e nem 

existe" 
TÂNIA MONTEIRO 

e ROBSON PEREIRA  

O presidente Itamar Fran-
co negou ontem, em San-
tiago, no Chile, que o go- 

verno esteja estudando a proposta 
de criação de uma nova moeda, 
para entrar em vigor em janeiro de 
1994. Essa nova moeda conviveria 
temporariamente com o cruzeiro 
real e seria o 
principal ponto 
do programa de 
combate à infla-
ção. "Não conhe-
ço esse estudo." 
E acrescentou: 
"Por favor, eu 
não confirmo isso: esse estudo não 
existe". 

Itamar mostrou-se surpreso 
com as notícias publicadas ontem 
na imprensa sobre a adoção de 
duas moedas pelo País. Pela ma-
nhã, antes de sair do Hotel Carre-
ra, onde se hospeda, leu no clip-
ping (resumo dos jornais do dia) 
a informação de que teria em suas 
mãos a proposta de criação da no-
va moeda. Encarregou, então, o 
porta-voz, Francis- 
co Baker, de dizer 
aos jornalistas que 
não havia enco- 	LíDE 
mendado tal estu- 
do. O ministro da 	GOVER 
Justiça, Maurício 
Corrêa, também 	DIZ CO 
disse desconhecer 
o estudo de criação 	ID 
da nova moeda. 

No Rio, o líder 
do governo na Cãmara, deputado 
Roberto Freire (PPS), afirmou on-
tem que a possibilidade de o País 
adotar duas moedas "é apenas 
uma das propostas que estão sen-
do discutidas". Ressaltou, no en-
tanto, que o assunto não pode ser 
entendido como uma proposta do 

Freire: ainda só propostas 

do aprovadas", dis-
se. Indagado se, na hipótese de 
prevalecer o mecanismo que prevê 
a adoção de duas moedas, traba-
lharia pela proposta, o líder do go-
verno na Cãmara disse: "Espero 
que isso não ocorra, mas se ocor-
rer terei de decidir entre trabalhar 
pela proposta ou ir embora". 
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governo ou mesmo da equipe eco-
nômica. "O governo ainda está dis-
cutindo quais medidas poderão 
ser adotadas e é natural que nes-
sas discussões haja controvérsias", 
disse. "Eu, pessoalmente, sou con-
tra a criação de uma moeda para 
remunerar o capital e outra para 
pagar salários". 

Freire afirmou que, enquanto 
não houver uma 
decisão sobre as 
medidas a serem 

R DO 	adotadas no com- 
bate à inflação, não 

NO SE 	se pode falar em 
propostas do go-

NTRA A 	verno. "Só não po- 
de haver divergên-

EIA 	cias depois de as 
	 medidas terem si- 


